
Euclides da Cunha e as Ilhas de Búzios e Vitória

A equipe do Projeto Memórias Reveladas visitou em 

junho as comunidades tradicionais de Búzios e Vitória 

para a realização das Jornadas da Cultura Caiçara. Nas 

pesquisas que as antecederam, nos deparamos com 

um material que representa uma preciosidade 

histórica e literária, ao menos para Ilhabela.  

O texto consta de uma publicação do Conselho 

Nacional de Geografia, com data de 1944, e busca 

resgatar e dar publicidade  ao  relatório inédito 

denominado "Ilha dos Busios", escrito por Euclides da 

Cunha, em junho de 1902, após sua visita às ilhas de 

Búzios e Vitória, ao lado do amigo poeta Vicente de 

Carvalho. 

Euclides da Cunha foi engenheiro, militar, jornalista, 

ensaísta e historiador. Ele nasceu em Cantagalo, RJ, em 

1866, e faleceu no Rio de Janeiro em 1909. Formado 

pela Escola Superior Militar, casou-se com a filha de um 

dos militares líderes da Proclamação da República. 

Esse ambiente fez com que atuasse em órgãos 

p ú b l i c o s ,  t a n t o  fe d e ra i s  c o m o  e s t a d u a i s , 

especialmente nos estados do Rio de Janeiro, Minas 

Gerais e São Paulo. Em 1897, tornou-se jornalista 

correspondente de guerra, cobrindo alguns dos 

principais acontecimentos da Guerra de Canudos. Os 

escritos desse período renderam-lhe a publicação de 

Os Sertões, considerada por todos sua obra prima.

A viagem de Euclides da Cunha às ilhas de Búzios e Vitória �nha como obje�vo inves�gar a possibilidade de 

instalação de uma colônia penal naquelas terras. Em poucos dias percorreu as Ilhas, fazendo um levantamento de 

dados essenciais para a decisão sobre a viabilidade ou não da construção prisional em uma das ilhas.

Nessa viagem, deparou-se com uma primeira dificuldade. Não sabia se atribuiria o nome de Búzios a mais 

distante ou a mais próxima. "Este fato delata por si só o grande olvido em que têm jazido aqueles dois fragmentos 

da nossa terra", concluiu o engenheiro e escritor. Ele optou pela designação inver�da. Sobre a Ilha de Vitória ele 

afirmou: "[a ilha tem] capacidade para povoamento muitas vezes maior, explicando-se o seu abandono pela 

distância".

Em um momento de seu relato, ele declara: "[Aquelas ilhas] não têm existência histórica e não figuram em 

nenhuma das narra�vas de episódios de que foi, entretanto, notável teatro o vasto segmento de costa que 

fronteiam". De fato, são escassas as referências a Búzios e Vitória na historiografia brasileira. Ambas constam do 

Tratado Descri�vo do Brasil, escrito em 1587 por Gabriel Soares de Sousa. Mais além, segundo o julgamento de 

Euclides da Cunha, as menções resultam das "aventuras perigosas do contrabando de escravos (…) os únicos 

episódios da história, de todo des�tuída de interesse, daquelas ilhas". O escritor se refere ao papel 

desempenhado por Búzios e Vitória na época do tráfico negreiro. 

Em dez páginas de relatos, Euclides da Cunha, com um olhar mais minucioso, faz descrições importan�ssimas de 

dois pedaços de Ilhabela, também ilhas, só que mais distantes, sem praias e desprovidas de portos para as 

embarcações, conforme descrito por ele:

«...de pronto apercebidos na alvura dos cordões de rochas desmanteladas que os debruam, lhes prenunciavam 

perigosos parcéis e desembarque penosíssimo."



Além disso, o texto desvela o cenário dessas ilhas há 117 anos, descrevendo, de certa forma, a natureza e as 

caracterís�cas do povo caiçara.

O local não foi aprovado para a construção do presídio. A Ilha de Anchieta, pertencente ao município de Ubatuba, 

foi a escolhida. A colônia penal foi inaugurada em 1908, portanto, seis anos depois da visita de Euclides da Cunha 

em águas de Ilhabela, que na época chamava-se "Vila Bela da Princesa".

Para contextualizá-lo, estamos incluindo, em seguida, o texto “Euclides da Cunha”, escrito em 2011 pelo poeta 

Vicente de Carvalho, que o acompanhou na expedição às ilhas de Búzios e Vitória. Ele foi extraído da publicação 

“Páginas Soltas”, de autoria do poeta. 

Localização das ilhas de Búzios e Vitória, com seus nomes corretamente assinalados
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Euclydes da Cunha, ilustre autor dos Sertões, e pessoalmente muito 
conhecido aqui, onde viveu algum tempo, e de onde ha mezes saiu para 
chefe da Comissão Brazileira de limites com o Peru — seguiu doente, 
dizem telegramas, de Manaus para o Alto Purús. 

O fato de ter seguido, apezar de doente, não indica, infelizmente, para 
quem o conhece bem, que a sua doença seja sem gravidade. Porque 
Euclydes leva até ao ezagero o sentimento do dever, e realiza a 
hiberbole dita por um estadista da monarquia no velho Senado do 
Império: «Só ha uma desculpa plauzivel de não se comparecer em 
certas ocaziõis: é a certidão de óbito». 

Vimol-o em condições bem difíceis, tentando cumprir a todo o tranze 
um dever bem duro... Tínhamos sido surpreendidos na ilha dezerta dos 
Búzios por um famozo temporal caído á boca da noite. O pequeno 
Alamiro, um rebocador, que lá nos levara e lá nos esperava, passara a 
noute de fogos acezos, pronto a fujir do seu abrigo estreito, onde a fúria 
do mar ameaçava a cada instante esmagal-o nos costõis... Antes de 
clarear o dia, repetiam-se os apitos do rebocador, chamando-nos. Nós 

estávamos no alto de um morro, a oitenta metros acima do nivel do mar; e não podíamos, no escuro da noute, 
que o temporal de chuva em torrentes fazia mais escura, decer a Íngreme escarpa e atravessar o áspero costão, 
que nos separavam do mar. 

Aos primeiros clarões do feio dia que raiava, decemos. Conseguimos, encharcados da chuva e dos borrifos das 
ondas, chegar ao Alamiro. E, largando o seu perigozo abrigo, uma remançoza enseada que a fúria do oceano 
violara e puzera a perder, o pequeno Alamiro meteu valentemente a proa no mar largo e no temporal desfeito 
que esbravejava e rujia. 

Euclydes tinha a incumbência oficial de visitar a ilha da Vitoria, mais ao largo, e que aparecia, no horizonte 
carrancudo, atravéz da chuva que caía, como uma mancha cinzenta e lugubre. Mandou aprôar para a Vitoria. 

Logo ao sair da enseada, o pequeno vapor começou aos boleos. Tínhamos de segurar-nos aos varões de ferro 
para não sermos atirados ao mar, varridos pelas ondas que entravam pela proa do Alamiro e iam sair-lhe, 
espumando e mujindo, pela popa. A cada passo, o rebocador subia, vagarozamente, — como por uma 
montanha acima — por uma onda enorme que lhe viera ao encontro; e chegado ao cume, na rapidez da própria 
marcha e do movimento da vaga em contrario, precipitava-se, como uma flecha, com a proa quasi em rumo 
Vertical ao fundo do mar... 

Euclydes, pouco afeito ao oceano, pelo qual sente verdadeiro pavor, conservava-se pálido, com os olhos fixos 
na mancha lonjinqua e meio apagada que dezignava no horizonte e na solidão do mar a ilha da Vitoria. 

O mestre do barco, um velho lobo do mar, que neste se creara como marinheiro da armada nacional, veiu a 
custo, aos transbolhões, agarrando-se por onde podia, dizer a Euclydes que a ida á Vitoria era um perigo, contra 
as águas e contra o vento, com aquele mar e com aquele tempo. 

«Ninguém sabe, dizia ele, o que vem atraz do temporal... O que já está aqui é grande; mas não se sabe si lá fora 
nos pegará mais bravo ainda...» 

— «A ordem é ir á Vitoria,, é precizo que vamos!» respondeu Euclydes, aterrado, com os lábios franzidos, os 
dentes cerrados. 

O temporal continuava; e tocado dele, o mar, cada vez mais colérico, cada vez se encapelava mais, sacudindo e 
rolando o Alamiro como a uma casca de nóz, entrando e saindo por ele ferozmente, levantando-o sobre 
montanhas e precipitando-o ao fundo de verdadeiros vales formados entre duas ondas... 



E Alamiro, obedecendo ás ordens inflexíveis de Euclydes, avançava para o largo mar, penetrava cada vez 
mais no temporal e no perigo... 

Afinai, a situação tornou-se grave. O mestre veiu novamente procurar Euclydes, e declarou-lhe isso mesmo. 
Havia riscos e risco iminente, em continuar aquela rota inflexível. Tornava-se urjente aprôar para S. 
Sebastião, dando costas ao mar e ao vento, e demandando a segurança dum porto abrigado... Si 
continuássemos, era muito possível que numa daquelas decidas vertijinozas em que o vapor se precipitava 
entre duas ondas, não conseguisse resurjir... 

Só diante dessa declaração categórica Euclydes cedeu. Deixou-se vencer. E, ainda assim! 

— «Si eu morresse, dizia-me ele, tinha uma bela morte, a morte no cumprimento do dever. A sua é que seria 
estúpida; morrer num passeio...» 

Creio que foi por essa razão, de ir ali, a passeio, quem escreve estas linhas, que não morremos. Si o que 
escreve estas linhas também, fosse a cumprir deveres, adeus nossas encomendas! Tínhamos morrido 
honradamente, e belissimamente. 

Qual será a doença de Euclydes, de que dão noticia os telegramas, e que não o impediu de seguir para as 
lonjinquas, as fundas rejiõis do Alto Purús? 

Nenhum juizo podem formar os amigos que o conhecem bem... O que podem é dizer comnosco, repetindo o 
belíssimo voto do poeta: 

Deus acompanhe o peregrino audaz...!

Santos — 1903. 


